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A PONTA ESQUECIDA DA
INDÚSTRIA DO CIGARRO

Produtores de fumosofremcomdoenças físicas e psíquicas que estudos atribuemao contato
comas folhas; sónoSul, 160mil famílias vivemda ‘commodity’, cuja exportação oBrasil lidera

FOTOS DE ANTONIO SCORZA

Cadeia de produção. Diversos membros da família Podewils trabalham em estufa onde secam e classificam fumo em São Lourenço do Sul (RS): quase todos relatam sintomas da doença do tabaco verde, como enjoo, vômito, tremor e fraqueza

-SÃO LOURENÇODO SUL, RS-A200quilômetros ao
Sul de Porto Alegre, as rodovias são corta-
das por estradas de terra que levam a ce-
nários bucólicos, onde pastagens são de
um verde vivo, pés de pêssego estão flori-
dos como cerejeiras, e vacas e ovelhas se
confortam sob o sol do inverno. Se seguir-
mos pelos caminhos empoeirados, sur-
gem grandes galpões de tijolos. São estu-
fas que indicam que a atividade ali é o fu-
mo. Aproximando-nos, encontramos fa-
mílias de agricultores que, em geral, apa-
rentammais idade do que têm. E contam
história similar: depoisdedias intensosde
colheita, sofrem enjoo, vômito, dor de ca-
beça, tremor, fraqueza. O que, antes, acre-
ditavam ser o desgaste do trabalho pesa-
do, hoje sabem que é intoxicação por ni-
cotina.Nãoé sóo cigarro, alvodebem-su-
cedido cerco nas últimas décadas, que faz
mal,mas tambémocontatodapeledo fu-
micultor com a folhamolhada do tabaco.
A chamada doença do tabaco verde, já

descrita em estudos científicos, ocorre
principalmente no período da colheita,
quando agricultores carregam nos braços
as folhas úmidas, seja por suor, orvalho ou
chuva. Anicotina é umamolécula solúvel,
por isso a água aumenta sua absorção. As
concentrações de cotinina (derivado for-
madoapósaentradanocorpo)nesses tra-
balhadores são altas. Um fumante temní-
veis acimade50ng/ml. Testesdeurina re-
alizados pela Secretaria de Vigilância em
Saúde doMinistério da Saúdemostraram

que agricultores não fumantes com sinto-
mas da doença tinham níveis entre 68 e
380 ng/ml. Se fumavam, os índices salta-
vam para 180 a 800 ng/ml. Os efeitos de
longo prazo ainda não estão claros, mas,
segundo o ministério, podem aparecer
problemas como câncer, doença pulmo-
nar obstrutiva crônica e cardiopatias.
—Sempre ajudei na plantação e, depois

da colheita, ficava zonza. Via minha mãe,
meu irmão,minha tia namesma situação,
coma cara pálida, vomitando. Ficava apa-
vorada—contaGéssicaPodewils, queho-
je trabalha no Centro de Apoio ao Peque-
no Agricultor (Capa), assistindo famílias
que queremparar de plantar tabaco.
A jovem de 20 anos integra uma família

dazonaruraldeSãoLourençodoSul (RS).
São oito pessoas, todas agricultoras, inclu-
indo a avó ZeliMaria. Só o pai, Ronei, não
se queixou do desconforto. O Brasil é o
maior exportador e o segundomaior pro-
dutor de tabaco do mundo, com 706 mil
toneladas anuais—90%dasquais vêmdo
Sul, numa cultura espalhada por 756 mu-
nicípios e a cargo de 160mil famílias.
São cerca de dez indústrias, em geral

transnacionais, nos três estados do Sul.
Produzemcigarro ou enviam folhas ao ex-
terior e implementaramumsistemabase-
ado na agricultora familiar. Participam de
todo o ciclo, com financiamento de insu-
mos,assistência técnicaecompradasafra.
A produção de tabaco no Sul remonta

ao início do século XX. E, na década de
1990, as grandes empresa migraram de
países do Norte para se estabelecer por
aqui, onde encontraramclimaeagriculto-
res adequados e custosmais vantajosos.

PresidentedoSindicato Interestadualda
Indústria do Tabaco (SindiTabaco), Iro
Schünkealegaquea intoxicaçãonãoocor-
reria se os agricultores usassem equipa-
mentos de proteção:
— Quando soubemos da doença, há

uns cinco anos, contratamos um especia-
lista para desenvolver uma vestimenta de
proteção. Depois, outra empresa consta-
tou nela 98% de eficiência. Ela é oferecida
a preço de custo. Está comprovado que
quem a usa não temproblema.

POUCO USO DA ROUPA DE PROTEÇÃO
Um estudo da Universidade Federal de
Pelotas (RS) publicado este ano na revista
“American Journal of IndustrialMedicine”
contesta o que ele diz: “Ousode vestuário
de proteção não garantiu efeito contra a
doença (...) No Brasil, o controle de quali-
dadedo vestuário deproteção é fraco.De-
pois de terem sido lavadas apenas algu-
mas vezes, (as roupas) perdem sua eficá-
cia”. Na família de Géssica, todos a usam.
Mas amaioria das outras, não.
— A colheita é no verão, então não tem

como aguentar aquela roupa debaixo de
sol forte odia todo—diz Lauro Leitzke.—
Apressãocai, dávômito, tontura.Todavez
éamesmacoisa.Mas fazeroquê, seagen-
te está endividado e temque se sustentar?
O mesmo estudo também estimou a

prevalência da doença em 6,6% entre os
homens e 11,9%nasmulheres no Sul. Ou-
tra pesquisa do mesmo grupo publicada
este ano na “NeuroToxicology” trata do
risco de esses agricultores desenvolverem
distúrbios psiquiátricos. Trabalhos anteri-
ores associaram a intoxicação por agrotó-

xicos (comumenteusadosnaproduçãode
tabaco) a depressão, transtornos de hu-
mor e tentativas de suicídios. Agora os
pesquisadores reforçamarelação, alémde
pregar que a intensa exposição à nicotina
também traz prejuízos à saúdemental.
Írio Blank Harntwig plantava tabaco

desde os 12 anos e parou há três, depois
do diagnóstico de depressão, pressão alta
e problemas cardíacos, assim como uma
dívida de R$ 40 mil contraída com indús-
trias fumageiras. Tem52anos. Sua esposa,
Flora, 51 anos, e seus dois filhos de 20 e
poucos anos também trabalhavam na la-
voura. Todos saíram. Sob lágrimas, Írio diz
estar arrependido dos anos de plantio.
—Numdiadecolheita, comecei a sentir

uma dor forte, e o médico disse que era o
coração. Eu não sabia que a nicotina fazia
mal — diz Írio, hoje pedreiro e criador de
ovelhasque jáplanta alimentos orgânicos.
— Achávamos que era preciso usar agro-
tóxico. Vimos que é só cuidar da lavoura.
A quantidade de produtos químicos até

caiuao longodosanos—de5,5quilospor
hectare, em1990, para 2,2 quilos em2011,
estimampesquisas (ou 1,1 quilo, hoje, co-
mo diz o SindiTabaco). Mas, segundo es-
tudodaFiocruz,osherbicidase fungicidas
usadossão“moderadamente”a“altamen-
te” tóxicos e podem ser absorvidos pela
pele,por ingestãoou inalação.Acombina-
ção entre nicotina e inseticidas preocupa,
e a pesquisa alerta: “São comuns os casos
e as tentativas de suicídio nas pequenas
propriedades de cultivo do tabaco”. l

Perto do perigo. Um produtor e sua família: galpão onde manipulam as folhas fica junto ao cômodo em que vivem Recomeço. Irio Blank Harntwig com as ovelhas que cria: ele teve depressão, pressão alta e problemas cardíacos

380
NANOGRAMAS POR
MILILITRO DE SANGUE
É o índice de um derivado da
nicotina encontrado em
produtores de fumo não
tabagistas, segundo um
estudo. Fumantes frequentes
têm bem menos: cerca de 50
ng/ml. Fumicultores
tabagistas chegam a atingir
800 ng/ml.

706 MIL
TONELADAS
É a produção anual de fumo no
Brasil, 90% dos quais vêm do
Sul. O país é o segundo maior
produtor e o maior exportador.

1,1 KG
DE AGROTÓXICOS
POR HECTARE
É a média empregada nessa
cultura, segundo o sindicato
da indústria. Estudo de 2011
estimou o índice em 2,2 kg.
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